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S ão Paulo (AE) - A greve apro-
vada por pilotos e comissá-
rios na última quinta-feira

(15), teve início nesta segunda-
feira (19), com ao menos 19 voos
atrasados pelo Brasil por volta das
8h. Por determinação do Tribunal
Superior do Trabalho (TST) da-
da na sexta-feira (16), a greve po-
de atingir somente 10% dos fun-
cionários das empresas aéreas.

No Aeroporto de Congonhas,
na zona sul de São Paulo, tripulan-
tes uniformizados se reuniram no
saguão desde pouco antes das 6h
da manhã, em reivindicação por
melhores salários. Outra deman-
da da categoria é que as empresas
aéreas respeitem os horários de
descanso de pilotos e comissários.

As paralisações devem ocorrer
diariamente e por prazo indeter-
minado, das 6h às 8h, tanto em
Congonhas (oito voos atrasados
por volta das 8h) como em outros
oito aeroportos: Guarulhos (em

São Paulo, onde foi registrado um
voo fora do horário), Galeão, no
Rio (um voo atrasado), Santos Du-
mont, no Rio (quatro voos atrasa-
dos), Viracopos (Campinas-SP,
dois voos atrasados), Brasília (dois
voos), Belo Horizonte (um voo),
Porto Alegre (nenhum atraso) e
Fortaleza (nenhum atraso).

"Nossas reivindicações são
bem básicas. Há um caráter fi-
nanceiro, pois a categoria já não
tem uma recomposição inflacio-
nária nem qualquer tipo de ga-
nho real há pelo menos três anos.
E um caráter social, pois tenta-
mos garantir minimamente que
as empresas respeitem as folgas
e os repousos dos tripulantes",
afirma Henrique Hacklaender,
diretor presidente do Sindicato
Nacional dos Aeronautas (SNA).

Segundo Hacklaender, é possí-
vel que haja atrasos de voos. "Quan-
to a cancelamentos, não podemos
prever. É uma prerrogativa das em-

presas, elas é que vão decidir se vão
cancelar ou não os voos", disse.

No sábado (17), o TST apre-
sentou uma proposta de renova-
ção da Convenção Coletiva de Tra-
balho da aviação regular, que foi
aceita pelo Sindicato Nacional das
Empresas Aeroviárias (SNEA),
mas rejeitada pelos empregados,
que decidiram manter a greve.

A Gol informou em nota que,
durante o período de paralisação
dos aeronautas nesta segunda-
feira (19), entre o horário das 6 ho-
ras e 8 horas, todos os voos pre-
vistos foram operados. De acordo
com a companhia, apenas alguns
voos sofreram atrasos. "Todos os
esforços estão sendo empregados
para tratar as contingências com
nossos clientes, minimizando mui-
to os impactos A companhia colo-
ca todos os seus canais de atendi-
mento à disposição e recomenda
que os clientes acompanhem o sta-
tus dos seus voos", disse a Gol.

C omo já foi visto durante to-
do o ano - quando os pre-
ços das passagens aéreas

subiram, em grande parte im-
pulsionados pelo aumento no
querosene de aviação -, os bilhe-
tes para viagens no fim do ano
e em janeiro devem continuar
a tendência de alta. Das dez ro-
tas mais buscadas na platafor-
ma Voopter (de comparação de
preço de passagem) para o ré-
veillon, nove estão mais caras
do que no mesmo período do
ano passado. O resultado é o
mesmo quando analisados os
valores de janeiro.

Para o ano-novo, o maior au-
mento é entre o aeroporto de
Congonhas, em São Paulo, e Re-
cife, com 124,7%. Segundo o le-
vantamento, o preço médio da
viagem de ida e volta é de R$
5.855,13. No ano passado, o va-
lor médio dos voos ficava em R$
2 605,38. Ainda para o réveil-
lon, apenas a viagem entre Gua-
rulhos (SP) e Fortaleza está mais
barata que em 2021. A queda,
nesse caso, é de 15%.

Considerando os valores mé-
dios das passagens mais busca-
das para janeiro, a viagem de ida
e volta entre Salvador e Guaru-
lhos é a que mais subiu, passan-
do de R$ 970,10 no começo des-

« AÉREAS » Por determinação do TST, a greve pode atingir somente 10%
dos funcionários das empresas aéreas. Paralisações ocorrem das 6h às 8h

Greve de pilotos e comissários
atrasa ao menos 19 voos no País

« COMÉRCIO »

Balança tem saldo 
de US$ 226,5 milhões

A balança comercial brasileira
registrou superávit comercial
de US$ 226,5 milhões na
terceira semana de dezembro
de 2022. De acordo com dados
divulgados nesta segunda-feira
(19), pela Secretaria de
Comércio Exterior (Secex) do
Ministério da Economia, o
valor foi alcançado com
exportações de US$ 6,182
bilhões e importações de US$
5,955 bilhões. Em dezembro, o
resultado comercial acumula
superávit de US$ 2,489 bilhões.
No ano, o saldo é positivo em
US$ 60,019 bilhões. A média
diária das exportações registrou
nas três primeiras semanas de
dezembro aumento de 20,0%.
Já as importações subiram
25,1%, na comparação pela
média diária.

« VIAGENS » Levantamento mostra que das dez rotas mais buscadas para o réveillon, nove estão mais
caras do que no mesmo período de 2021. Dólar e volatilidade nas cotações do petróleo pressionam preços

Passagem aérea para ano-novo sobe
até 124,7% nas rotas mais procuradas

te ano para R$ 2.132,10 em janei-
ro de 2023, uma alta de 120%. Já
a viagem entre o aeroporto do Ga-
leão, no Rio de Janeiro, e Fortale-
za foi a única com recuo, de 3%.

A alta nos preços das passa-
gens quase fez com que a médica
Luana Passos e o namorado An-
derson Kazuo tivessem de repen-
sar o destino da viagem de férias.
Com a reserva no hotel feita, foi
só no fim do ano que o casal teve
certeza que viajaria de São Paulo
ao Rio de Janeiro na véspera do
Natal. Eles conseguiram comprar

as passagens por um preço "acei-
tável", com o bilhete de ida e vol-
ta em torno de R$ 1 mil.

"Nós estávamos com a hos-
pedagem fechada desde outubro
deste ano, só faltavam as passa-
gens aéreas", diz Luana. "Não co-
gitamos ir de ônibus pelas ho-
ras de viagem. Pela praticidade,
optamos pelo avião, mesmo pa-
gando bem mais."

A Associação Brasileira das
Empresas Aéreas (Abear) desta-
ca, em nota, que o preço das pas-
sagens vem oscilando muito por

conta da volatilidade nas cotações
do barril de petróleo e do dólar.
Esse cenário, acrescentou, tem
pressionado os custos do setor.

Desde janeiro até o início des-
te mês, o querosene de aviação,
um derivado do petróleo, subiu
49,6%. O combustível responde
por cerca de 40% dos custos das
empresas aéreas. No mesmo pe-
ríodo, o preço das passagens no
País avançou 22,4%, de acordo
com o IBGE. Em novembro, po-
rém, houve uma queda de 9,8%.
Janeiro, fevereiro, março e agos-

to também registraram recuos,
o que, segundo a Abear, "com-
prova a volatilidade dos custos
estruturais da aviação e, conse-
quentemente, do preço das pas-
sagens aéreas".

Outro fator que pressionou o
preço das passagens, não só agora,
mas durante todo o ano, foi o dó-
lar. O setor aéreo tem 60% de seus
custos na moeda americana e, du-
rante praticamente todo o ano, ela
ficou cotada acima de R$ 5.

A Azul, que não faz parte da
Abear, afirmou, também em no-
ta, que o preço de suas passagens
varia de acordo com fatores co-
mo sazonalidade, antecipação da
compra em relação à data da via-
gem e disponibilidade de assen-
tos. Disse ainda que "fatores ex-
ternos, como a alta do dólar, são
elementos que também influen-
ciam nos valores das passagens".

Preços devem 
seguir em alta

Para o consultor André Cas-
tellini, sócio da Bain & Company
e especialista no setor aéreo, a
tendência é que as passagens con-
tinuem altas nos próximos me-
ses, a não ser que a cotação do pe-
tróleo caia significativamente ou
que o real se valorize. Castellini
afirma que, dado o custo atual das

empresas, o preço dos bilhetes es-
tá em um patamar considerado
mínimo para que elas possam
manter suas operações.

"Os resultados apresentados
pelas companhias no terceiro tri-
mestre mostram que o preço das
passagens está no nível necessá-
rio para que elas não queimem
caixa, mas não está remuneran-
do o capital nem alcançou um
patamar suficiente para pagar as
dívidas. Está no mínimo possí-
vel para as empresas continua-
rem operando", diz.

Diante desse cenário, as
companhias não têm ampliado
de forma significativa a oferta de
voos, em uma estratégia de man-
ter as passagens mais disputa-
das e, portanto, os preços mais
elevados. Apesar de elas terem
aumentado o número de desti-
nos atendidos, a frequência dos
voos não acompanhou o ritmo.

Ainda segundo Castellini, se
o aumento do preço das passa-
gens estivesse resultando em
maiores lucros para as empre-
sas, suas ações valeriam mais.
Hoje, no entanto, o papel da Gol
custa 14% do preço pré-pan-
demia, o da Azul, 16% e o da La-
tam, companhia que recém saiu
de um processo de recuperação
judicial nos Estados Unidos, 7%.

Passageiros têm repensado o destino das viagens de férias devido a alta nos preços das passagens
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